




UM SILÉNCIO QUE NAO SILENCIA 

P R O F E S O R S T A N I S L A U S L A D U S A N S 

1 - Um prólogo ao Calvario da Letónia esquecida 

Nao está claro ainda a todos que as memorias de Abraham Lincoln sobre a 
escravatura abolida, as historias de servidao que reinava no Brasil e está 
reinando ainda hoje em alguns lugares da térra fora do "paraíso ver-
melho", sao apenas urna sombra, se considerarmos o atual regime escra-
vagista dos comunistas, que se apresenta como uma defesa dos operários e 
aboligáo de injustigas. Os povos oprimidos terrivelmente pelos comunistas nao 
tém liberdade nem para falar: sao povos do silencio. Este silencio, porém, é 
gritante pela crueldad de fatos. Pronuncia-se trágicamente pelo documentário 
de Alexandre Solzhenitsyn "Arquipélago Gulag", dedicado a todos aqueles 
a quem a vida nao permitiu denunciar os horrores sofridos no "paraíso ver-
melho". Esta obra famosa, em que "nao há personagens imaginários, nem 
acontecimentos imaginários", projeta luz também sobre o Calvário da Letónia, 
país báltico, se dois milhoes e meio de habitantes. No mundo atual desespi-' 
ritualizado e alucinado por quantidades astronómicas, este povo, por ser nu-
méricamente inexpressivo, está condenado ao esquecimento. A verdade, porém, 
é evidente e nao silencia: nao existe um povo pequeño, quando o crime come-
tido contra a dignidades humana é enorme. Em que consiste este crime? O 
ilustram os fatos que vamos ver em seguida. 

2 - Letónia livre 

Durante séculos a fio o povo letoniano foi sucessivamente dominado 
diversas nagoes vizinhas. Foi somente em 1918, que ele, lutando heroica 
conseguiu libertar-se do jugo da Rùssia e ter um breve período de ind 
dencia. Este durou até 1940, quando, a 17 de junho, a Letónia foi ocu 
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injustamente pelo exército da Uniáo Soviética. Esta ocupagáo foi urna injustiga 
gritante, pois o único "crime" deste país foi o grande amor à liberdade, na 
qual viveu pacífico e próspero. 

O breve período de liberdade troyxe à Letónia um bem imenso, quer eco-
nómico, quer político, quer social e espiritual. País favorecido por ótimos 
recursos naturais, habitado por um povo de excelentes qualidades e laborio-
sissimo, progrediu rapidamente em todos os setores. Achavam-se entáo em 
pleno desenvolvimento e esplendor tanto a instrugáo pública e a producáo li-
terária, como a agricultura, o comércio, a indùstria e a navegagao. Do ponto de 
vista religioso, tres quartas partes do país sao acatólicas. A vida da Igreja 
Católica, porém, ressurgiu e progrediu muito. Os católicos da Letónia cons-
tituem um quarto da populacáo (24,25%) e habitam, em massa compacta, a 
provincia Latgola. Outros vivem na diàspora, dispersos entre os luteranos. 

Foi a Sé Apostólica o primeiro dos governos a reconhecer a independencia 
política de Letónia, liberta do dominio russo. O seu governo firmou urna con-
cordata com a Santa Sé, no ano de 1922, a primeira no pontificado de Pio XI, 
acrescentando-se-lhe, em 1937, a cláusula da eregáo de uma Faculdade Cató-
lica de Teologia na Universidades de Riga, mantida pelo governo letoniano 
nao católico. A liberdade da Igreja Católica estava suficientemente garantida 
pela concordata e pelas leis civis. O clero achava-se isento do servigo militar. 
Os professores de religiao ensinavam, com plena liberdade, a doutrina católica 
ñas escolas. Os católicos gozavam tranquila paz, contribuindo muito para o 
progresso da vida espiritual, conforme a verdade de que o valor intrínseco da 
pessoa humana supera incomensuravelmente todos os bens materiais e de que 
o povo vale mais pelo que é qualitativamente na fidelidade ao Cristianismo 
do que pelo número e pelo que tem. Foram os valores de justiga e da frater-
nidade entre os povos que empolgavam a pacífica e próspera nagáo letoniana. 
No entanto vieram tempos de trevas e sofrimentos, quando a Letónia caiu sob 
o poder escravizante dos comunistas. 

3-A primeira escravidáo 

Em junho de 1940 os bolchevistas acusaram, com uma desfagatez farisàica, 
as tres pequeñas nagoes do Báltico (Estonia, Letónia e Lituània), vizinhas da 
Rùssia, de intengóes agressivas a respeito da poderosa Uniáo Soviética. O 
exército comunista entrou logo nos tres países pacíficos, violando seus mais 
lídimos direitos, esmagando todas as legítimas liberdades. Comegou assim o 
Calvàrio de Letónia. 

Um ano inteiro durou a primeira ocupagáo comunista. Neste ano de terrível 
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escravidáo esvai-se a vitalidade de nagáo, sugada por mil ventosas. Comega 
a agir a policía secreta, encarcerando sem cessar, de modo especial, os melhores 
elementos da nacionalidades. O terror e a espionagem incessantes, dia e 
noi te! . . . A destruiçâo da cultura nacional é arrasadera!. . . A liberdade re-
ligiosa supressa. A educaçâo se transforma em arma de propaganda a serviço 
do estado vermelho. As propriedades particulares perecem. A deportaçâo e a 
condenaçâo de pessoas a trabalhos forçados sáo implacáveis. Em 1941 os 
bolchevistas atearam fogo à Biblioteca de Riga, e as chamas consumiram 
trezentos mil volumes, entre os quais diversas coleçôes de rarissimo valor cultu-
ral. A Cámara Municipal de Riga, os edificios de valor histórico da "Velha 
Riga" ficam reduzidos a cinzas. A perseguiçâo à Igreja Católica assume pro-
porçôes terríveis. O Núncio Apostólico é obrigado a deixar o país. Patrimonios 
territoriais, bibliotecas, arquivos eclesiásticos, tudo arrebatam os vermelhos. A 
faculdade Católica de Teologia, os colégios católicos sáo supressos. As revistas 
católicas proibidas. As tipografías confiscadas. Impedidas as ediçôes de li-
vras católicos. A pregaçâo da Palavra de Deus, a atividade dos sacerdotes é 
limitada por mil obstáculos. O ensino da religiáo cristá à juventude ñas escolas 
é proibido. A base da educaçâo náo é mais a moral, mas um código de precei-
tos do mais grosseiro materialismo e animalidade. Ñas bibliotecas escolares 
abundam os livros de natureza licenciosa. Ñas paredes de todos os estableci-
mentos de ensino veem-se enormes retratos de Marx, Lenin, Stalin. As crianças 
devam crer que vivem por obra e graça de magnanimidade de Stalin. To-
das as liçoes sáo adulteradas de modo a subscreverem a teoria materialistica da 
luta de classes a do "triunfo final do proletariado". No firn deste ano de escra-
vidáo a Igreja Católica perde onze padres, que sáo terrivelmente torturados, 
fuzilados ou deportados para a Rùssia. A perseguiçâo atinge dolorosamente 
também os luteranos e outras confissoes religiosas. 

Este ano criminoso termina na Letónia com um tristissimo fato, que constituí 
o cume do sadismo vermelho e supera a todos os demais crimes cometidos 
pelos bolchevistas durante a primeira ocupaçâo deste país: começando durante 
a noite de 13 para 14 de junho de 1941, durante très trágicos dias, dezenas 
de milhares de pessoas foram barbaramente arrancadas a seus lares, carre-
gadas em caminhòes, conduzidas para trens de gado e deportadas para a 
Rùssia, encontrando a morte em terríveis suplicios físicos e moráis . . . Náo há 
um filho da Letónia que possa jamais esquecer as noites e dias desse período 
de horror. Os trens, carregados de vítimas —operários, camponeses, professo-
res., engenheiros, médicos, intelectuais etc.— ficavam muitas vezes parados 
durante dias, esperando ordem de marcha. Quem tentasse fornecer comida 
ou água aos deportados, era mediatamente fuzilado. Só desta vez a Letónia 
perdeu cerca de 36.000 dos seus f i lhos. . . 



Tudo isso foi silenciado no mundo livre. É costume dos letonianos exilados 
romper este silencio vergonhoso e evocar sistemáticamente, com preces comu-
nitárias e comunicaçoes sociais, no ano presente (1978) já pela 38 vez, a 
tragédia de junho de 1941, nao com o espirito de odio e vingança aos perse-
guidores, mas repudiando os seus crimes cometidos contra as vítimas inocentes 
e a liberdade de um país. Os letonianos querem alertar deste modo os po-
vos livres do Ocidente para que nâo se iludam e se unam na justiça, no amor 
cristâo e numa fraternidade sincera, colocando suas esperanças mais nos 
valores de espirito do que ñas maravilhas do progresso tecnológico, conforme 
a recente e sagaz advertencia de Alexandre Solzhenitsyn, feita na Universi-
dade de Harvard, dos Estados Unidos de América, exatamente no mes de 
junho em curso: "Colocamos esperanças demais ñas reformas políticas e so-
ciais, apenas para descobrir que estávamos sendo despojados de nosso maior 
dom: nossa vida espiritual. No Leste isto foi destruido pelas maquinaçoes do 
partido no poder. No Ocidente o interesse comercial tende a sufocá-la. Esta 
é verdadeira crise. A ruptura do mundo é menos terrível que a doença que 
ataca suas partes" (7 de junho de 1978). 

4-A segunda escravidâo vermelha 

O período da primeira escravidâo implantada na Letónia pelos comunistas 
(1940-1941) foi interrompido pelos nazistas. Começada a guerra entre a 
Alemanha nazista e a Rússia Soviética, o exército de Hitler, prosseguindo na 
sua marcha avassaladora, com luta de só uma semana venceu a potencia ver-
melha na Letônia e ocupou o país. O tempo terrível da ocupaçâo nazista da 
Letónia, desde o día 1 de julho de 1941 até o dia 2 de maio de 1945, foi 
um triste prelúdio de uma ocupaçâo soviética, mais terrível ainda. Depois 
que as forças Aliadas ocidentais destruiram a máquina militar de Hitler, 
ruiu uma ditadura, e o mundo sentiu-se feliz esperando uma paz verdadeira. 
Mas infelizmente isso nâo se aplicava à Letónia, como a tantos outros povos 
da Europa. A "cortina de ferro" separava-a da vista e influencia do mundo 
civilizado. Voltou um novo período do trágico silencio. 

Desde o ano de 1945 o terror vermelho continua a destruiçâo de naçâo 
letoniana conforme um plano perverso. A planejada deportaçâo em massa 
dos inocentes tem-se ampliado nos terríveis anos da segunda escravidâo ver-
melha com perfeiçâo até agora desconhecida. Para substituir os numero-
síssimos deportados foram introduzidos na Letónia pessoas de Ásia que 
estavam muito aquém da cultura européia e que eram muito úteis por isso 
para o bárbaro sistema soviético. Estas pessoas introduzidas, russos e mongóis, 
recebem o nome e a residencia dos deportados e assasinados. Seguem-se entâo 
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divorcios e casamentos forçados. A coletivizaçâo das propriedades rurais 
tomou um aspecto alucinador a foi introduzida pouco a pouco com a hipo-
crisia típica do bolchevismo. Realizou-se depois por todos os meios possíveis, 
políticos e económicos, para vencer a lentidâo na organizaçâo dos kolkhozes 
(fazendas coletivas do estado) e sovkhozes, dirigidos por pessoas vindas da 
Rússia e para quebrar a resistência dos colonos, profundamente afeiçoados ás 
suas terras, diante de um novo sistema agrícola injusto, que aniquila com-
pletamente a propriedade particular. Seguiu-se inevitavelmente a destruiçâo 
do incentivo ao trabalho e à produçâo. Passou a reinar a estagnaçâo econòmica. 
A Letônia, outrora pròspera, hoje é um vasto cenário de pobreza o degradaçâo, 
suportando o genocidio. Os operários sâo escravos. As pessoas sao tratadas 
pelos comunistas como coisas e animais. A naçâo letoniana e a religiâo sâo 
condenadas à morte neste período de terror vermelho, mais terrível e mais 
diabòlico que o anterior. Densíssimas trevas afogam a Letônia em nossos dias. 
Se Deus na sua misericordia nao ocorrer em auxilio muito especial, nenhum 
vestigio da verdadeira religiâo e dos antigos habitantes sobreviverá nesse país 
escravizado no pleno século XX. 

5 - Conclusâo 

Diante deste Calvàrio de um povo imerso no silencio trágico levanta-se a 
terrífica interrogaçâo. Por quanto tempo continuarâo os povos livres na ilusâo, 
permitindo o pior dos colonialismos, a pior das escravaturas, permitindo que 
os comunistas construam a possibilidade de conquistar o mundo com as mâos 
dos povos oprimidos pela incrível crueldade? A espantosa máquina de guerra 
comunista está levantada sobre os esqueletos de milhoes de escravos. O mundo 
atual ouviu a voz do terrível silencio tâo eloquente? Parece que permanece 
silencioso e quase inativo, sem verdadeira força e brio. 

Os sofrimentos dos "povos do silencio" nâo silenciam e exortam os que ainda 
estâo livres a abrirem a tempo os olhos e perceberem a natureza dos fatos que 
aconteceram e estâo acontecendo. Multidôes perderam de vista o ideal cristâo 
de vida, único capaz de fazer os homens coerentes, fortes, ativos, organizados, 
unidos. Os povos livres ficaram quasi insensíveis para solidarizar-se com os 
povos escravizados pelos comunistas que suplicam ajuda. Esta ajuda supôe 
como fonte autèntica a força cristâ do espirito que nâo pactua com o mal 
e que produz os frutos da caridade e a uniâo. Esta é a força das forças e a 
maior necessidade de hoje em todas as partes do mundo. Os meios humanos 
sâo necessários, mas nâo suficientes para a renovaçâo dos homens e dos povos. 
É necessària uma volta decidida à pura e integral doutrina de Cristo, alma 
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de todas as reformas perfeitas o libertagoes autenticas. Esta é a mensagem do 
silencio de um povo que nao silencia. 
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